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RESUMO 

A Caatinga é o principal domínio vegetal da região semiárida, mas ao longo dos anos vem 

passando por um longo e acentuado processo de desmatamento e degradação, 

principalmente pela ação antrópica. Estratégias para o reflorestamento e restauração com 

espécies florestais nativas tornam-se necessárias. Há uma grande dificuldade em produzir 

mudas das espécies florestais da Caatinga, devido a maior parte das sementes apresentar 

dormência tegumentar, fato que dificulta a germinação. A dormência é caracterizada 

como o período que a semente não consegue germinar mesmo quando as condições 

externas são favoráveis. Há vários tipos de dormência sendo eles: fisiológica, 

morfológica, morfofisiológica, física e combinada, no entanto a que mais dificulta a 

produção de mudas é a física/tegumentar. A primeira etapa para a germinação é a 

absorção de água, se o tegumento possui um impedimento não é possível iniciar essa fase 

e consequentemente as demais. Para cada espécie há um tratamento mais indicado para a 

superação da dormência, pois o nível de eficiência irá depender da espessura da camada 

impermeável, presença de substâncias inibidoras e constituintes presentes nesta camada. 

Desta forma o objetivo da presente revisão foi analisar quais os métodos de superação de 

dormência tegumentar mais empregados e os mais eficientes que possibilitem a produção 

de mudas de espécies florestais da Caatinga. Durante a pesquisa foram utilizadas as 

seguintes palavras-chave: superação de dormência, dormência tegumentar ou física, 

germinação, produção de mudas, Caatinga e espécies florestais. A busca pelos artigos 

publicados foi nas plataformas de pesquisas Google Acadêmico, Science direct, Scielo e 

Periódicos Capes; considerando três idiomas (português, inglês e espanhol), entre os anos 

de 2011 a 2021. Foram encontrados 328 artigos, número ainda considerado relativamente 

baixo, considerando a relevância e importância do tema. O maior número de publicações 

foi na plataforma Google Acadêmico com um total de 150 acervos.  Os artigos foram 

publicados principalmente no idioma português. Dentre os métodos mais empregados a 

escarificação mecânica com lixa foi o tratamento que proporcionou maior porcentagem 

de germinação ou emergência de plântulas. Com relação a toda abordagem realizada 

verifica-se que há uma necessidade de desenvolver mais pesquisas, buscando por métodos 

de superação de dormência que sejam eficientes e eficazes, considerando a importância 

de desenvolver projetos de restauração e reflorestamento em condições semiáridas, como 

a Caatinga.   

 

Palavras chave: Superação de dormência; Diásporos; Produção de mudas; Caatinga. 



ABSTRACT 

The Caatinga is the main vegetal domain in the semiarid region, but over the years it has 

been going through a long and accentuated process of deforestation and degradation, 

mainly due to anthropic action. Strategies for reforestation and restoration with native 

forest species become necessary. There is great difficulty in producing seedlings of the 

Caatinga forest species, as most of the seeds have tegumentary dormancy, a fact that 

hinders germination. Dormancy is characterized as the period in which the seed cannot 

germinate even when external conditions are favorable. There are several types of 

dormancy, namely: physiological, morphological, morphophysiological, physical and 

combined, however the one that most hinders the production of seedlings is the 

physical/tegumentary one. The first step for germination is the absorption of water, if the 

seed coat has an impediment it is not possible to start this phase and consequently the 

others. For each species there is a more suitable treatment to overcome dormancy, as the 

level of efficiency will depend on the thickness of the impermeable layer, presence of 

inhibiting substances and constituents present in this layer. Thus, the objective of this 

review is to analyze which methods to overcome integumentary dormancy are most used 

and the most efficient that enable the production of seedlings of forest species in the 

Caatinga. During the research, the following keywords were used: overcoming dormancy, 

integumentary or physical dormancy, germination, seedling production, Caatinga and 

forest species. The search for published articles was carried out on the following research 

platforms, including Google Scholar, Science direct, Scielo, and Capes Periodicals; 

considering three languages (Portuguese, English and Spanish), between 2011 and 2021 

it found 328 articles, a number still considered relatively low, considering the relevance 

and importance of the topic. Among the most used methods, mechanical scarification 

with sandpaper was the most successful treatment. With regard to every approach taken, 

it appears that there is a need to develop more research, considering the importance of 

developing restoration and reforestation projects for this ecosystem. 

Key words: Overcoming dormancy; Diaspore, Seedling production; Caatinga.
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1. INTRODUÇÃO 

A região semiárida do Brasil é caracterizada pelo domínio vegetal Caatinga, este 

vem passando por um longo e grave processo de degradação e desmatamento provocado 

pela ação antrópica, como a queima e retirada da vegetação nativa, atividades agrícolas e 

pecuárias mal manejadas. Dessa forma, essas práticas tem provocado o desequilíbrio da 

flora, fauna e degradação do solo. O conjunto desses fatores acabam implicando 

diretamente no estoque de sementes no solo (FERREIRA et al., 2014). 

Em todo o mundo terras de clima seco vem sofrendo com o avanço do processo 

de degradação ambiental, o qual a partir da década de 1970, passou a ser conhecido 

internacionalmente como desertificação. O processo de desertificação é verificado com 

maior frequência em regiões de clima árido, semiárido e subúmido seco, em decorrência 

das variações climáticas e atividades humanas que acabam atingindo os recursos hídricos, 

solo, vegetação e qualidade de vida (SOUZA et al., 2015). 

Em decorrência de uma grande necessidade em desenvolver projetos de 

restauração ambiental, tem aumentado a demanda pelo conhecimento sobre a propagação 

de espécies nativas, tornando-se cada vez mais necessários estudos que visem à produção 

de mudas com os menores custos e com alta qualidade (DUTRA et al., 2013).  

Para produção de mudas é necessário o conhecimento sobre os métodos de 

propagação. Quanto a propagação sexuada, é indispensável saber sobre os possíveis 

fatores que interferem no processo germinativo (SILVA et al., 2020).   

Em várias espécies florestais é frequente encontrar sementes que permanecem 

viáveis no banco de sementes no solo por um longo período, ou que apresentem uma 

germinação lenta e irregular, mesmo quando as condições ambientais são favoráveis. Esse 

fenômeno é conhecido como dormência, que é uma estratégia natural de sobrevivência 

da semente no solo, após a maturação e dispersão para assim assegurar a perpetuação de 

várias espécies (PIVETA et al., 2014). 

A primeira etapa para o processo germinativo é a absorção de água pela semente, 

visando a elongação do eixo embrionário. Entre os fatores internos que interferem na 

germinação, destaca-se a dormência (MARCOS FILHO, 2015). 
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A dormência é considerada uma grande barreira para a produção de mudas ou até 

mesmo para a semeadura direta, pois acaba provocando uma germinação desuniforme e 

ainda pode deixar a semente um maior tempo exposta a condições adversas, dentre elas o 

ataque de microrganismos, podendo assim torna-las inviáveis (MOURA et al., 2021). 

Entre os vários tipos de dormência, destaca-se a dormência tegumentar ou física, 

caracterizada pela impermeabilidade do tegumento em absorver água ou oxigênio, isso 

pode ser atribuído a presença de células esclerenquimatosas com grossas paredes 

secundárias de lignina (BASKIN e BASKIN, 2014).    

O sucesso de um projeto de reflorestamento ou restauração, independentemente 

de ser para fins comerciais ou conservacionistas, depende da escolha da espécie vegetal 

e da definição de métodos e estratégias que garantam a produção de mudas de qualidade 

em curto espaço de tempo. Sabe-se que uma das dificuldades enfrentadas na produção de 

mudas é o lento e desuniforme crescimento presente em muitas espécies florestais. Dessa 

forma torna-se importante buscar por estratégias que favoreçam a produção com 

qualidade e em curto espaço de tempo (ROS et al., 2015). 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Germinação 

 

A germinação de sementes é marcada com a retomada das atividades metabólicas 

do eixo embrionário, que consequentemente resulta na emissão da raiz primária, sendo 

esta uma fase muito crítica, pois além da associação com os processos fisiológicos, é 

dependente também dos fatores ambientais (água, temperatura e oxigênio) que podem ser 

muito variáveis (OLIVEIRA et al., 2014).  

Do ponto de vista agronômico a germinação é vista como o processo de 

emergência e desenvolvimento das estruturas essenciais do embrião, manifestando assim 

a capacidade para dar origem a uma plântula normal, em condições ambientais favoráveis 

(MARCOS FILHO, 2015). 

O processo germinativo pode ser dividido em várias fases, sendo elas: reidratação 

dos tecidos, intensa respiração celular, alongamento celular, divisão celular, crescimento 

e diferenciação dos tecidos, de forma que as fases precisam seguir essa ordem (MARCOS 
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FILHO., 2015). Ainda, a germinação é composta por uma série de reações fisiológicas e 

bioquímicas, de modo que as reservas armazenadas nos tecidos das sementes sejam 

translocadas e ressintetizadas no embrião (SILVA et al., 2020). 

Tendo em vista o pouco conhecimento disponível sobre a análise de sementes de 

espécies florestais nativas do domínio vegetal Caatinga, o estudo do processo germinativo 

se faz necessário (OLIVEIRA et al., 2016). 

 

2.2 Dormência 

As sementes de várias espécies de plantas ao longo dos anos desenvolveram a 

capacidade de cronometrar com exatidão a transição da fase de dormência para a de 

germinação, para assim iniciar o ciclo de vida (YANG et al., 2020). 

A dormência é caracterizada como o estado em que a semente não consegue 

germinar mesmo quando as condições externas são favoráveis à germinação. Existem 

vários tipos de dormência entre as espécies vegetais, podendo ser divididos em dormência 

fisiológica, morfológica, morfofisiológica, física e combinada. A dormência de modo 

geral é uma característica complexa, pois além de ser uma característica endógena, é 

influenciada por fatores ambientais (GRAEBER et al., 2012). 

Quanto aos tipos de estabelecimento da dormência, há a seguinte classificação: 

dormência primária que é instalada durante a maturação da semente e é independente do 

ano e local de produção ou a região de ocorrência, enquanto que a dormência secundária 

depende das condições ambientais desfavoráveis as quais as sementes são expostas. A 

dormência secundária só será instalada após as sementes serem dispersas da planta mãe 

(SILVA et al., 2020).  

A impermeabilidade é vista como a causa mais comum de dormência em 

sementes, principalmente para as que pertencem à família Fabaceae, no entanto, mesmo 

quando ocorre a embebição, propriedades mecânicas do tegumento podem acabar 

impedindo a saída da plântula (PEREIRA et al., 2014). Quando o objetivo principal é a 

produção de mudas esta impermeabilidade é vista com algo negativo, pois acaba 

dificultando o processo germinativo e consequentemente a propagação de várias espécies 

(OLIVEIRA et al., 2017). 
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Inúmeros são os métodos empregados para superação de dormência tegumentar 

de sementes de espécies florestais, no entanto, destaca-se os físicos que consistem na 

escarificação com lixas, desponte ou punctura do tegumento das sementes, e os químicos 

como a imersão em ácido sulfúrico, soda cáustica ou ácido clorídrico; estes promovem 

uma ruptura do tegumento devido a ação corrosiva dos mesmos. Estes métodos aumentam 

a permeabilidade do tegumento das sementes, permitindo assim a absorção de água e 

consequentemente a germinação (SOUZA et al., 2016). 

Entre os métodos químicos e físicos empregados para a superação de dormência 

de sementes de Erythrina velutina Willd., a escarificação com lixa e a punctura do 

tegumento foram os tratamentos que proporcionaram as melhores porcentagem e 

velocidade de emergência (SOUZA et al., 2016). Para Dioclea grandiflora Mart. a 

imersão em soda cáustica a 30% por 30, 45 e 60 minutos promoveu melhores valores de 

porcentagem e índice de velocidade de emergência e contribuiu ainda para o 

desenvolvimento da plântula (ARAÚJO et al., 2017).  

Para as sementes de Libidibia ferrea (pau ferro) tanto a escarificação química, 

com a imersão em ácido sulfúrico ou em soda cáustica, como a física se mostraram 

eficientes, no entanto recomenda-se a escarificação física com lixa na região oposta ao 

hilo, pois ela possibilita uma maior emergência de plântulas (ARAÚJO et al., 2018). A 

porcentagem de emergência de plântulas de Enterolobium contortisiliquum (tamboril) 

também se destacou diante do tratamento químico com imersão em Thinner em relação a 

escarificação com lixa (SILVA et al., 2020). 

Tendo em vista a consequência da impermeabilidade do tegumento, é 

imprescindível o conhecimento de métodos de superação de dormência que sejam 

adequados para otimizar a produção de mudas. É importante ainda destacar que um 

método que é eficaz para superação de dormência de uma determinada espécie pode não 

ser eficiente para outras, pois o grau de dormência é diferente entre as espécies e até 

mesmo entre variedades da mesma espécie (OLIVEIRA et al., 2017). 
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3. OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo geral 

• Avaliar as publicações na forma de artigos científicos, compreendendo um 

período de 10 anos (2011-2021), sobre o emprego de métodos de superação de 

dormência tegumentar de sementes de espécies florestais da Caatinga. 

3.2 Específicos 

• Quantificar o número de artigos por base de dados; 

• Verificar a quantidade de artigos por ano; 

• Identificar quais idiomas (português, inglês e espanhol) aparecem com maior 

frequência;  

• Realizar um levantamento de acordo com a bibliográfica já existente de quais os 

métodos de superação de dormência tegumentar mais utilizados e mais eficientes 

para superação de dormência tegumentar. 

 

 

4. JUSTIFICATIVA 

Considerando a existência de anos de desmatamento e degradação do domínio 

vegetal Caatinga, há uma inegável necessidade de se buscar por medidas que sejam 

eficientes para o reflorestamento dessa região. Em função de grande parte das sementes 

das espécies florestais da região apresentarem dormência do tipo tegumentar, que 

dificulta a germinação, torna-se necessário a adoção de procedimentos de superação de 

dormência que sejam eficazes e eficientes. 

Esta revisão tem como finalidade verificar as publicações de artigos científicos 

nos últimos 10 anos em diversas bases de dados, sobre os métodos de superação de 

dormência tegumentar mais eficientes e utilizados. 
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5. METODOLOGIA 

Para realização deste trabalho optou-se por uma revisão de bibliográfica do tipo 

sistemática, que permite uma análise crítica e sistêmica do assunto das publicações, de 

modo que seja possível realizar um levantamento para debater os resultados encontrados. 

Os dados foram coletados por meio das bases de dados Google Acadêmico, 

Science direct, Scielo e Periódicos Capes. Os artigos que compusseram a base de dados 

foram os publicados durante o período de 2011 até 2021, totalizando 10 anos, em três 

idiomas (Português, Inglês e Espanhol). Para compor a base de dados de artigos 

científicos a pesquisa foi realizada empregando no título as seguintes palavras chave: 

superação de dormência, dormência tegumentar ou física, germinação, produção de 

mudas, Caatinga e espécies florestais. 

Posteriormente, os artigos foram submetidos a leitura descritiva, para análise e 

discussão dos dados. A discussão foi realizada por meio de gráficos elaborados quanto as 

temáticas avaliadas com relação à base de dados, ano de publicação e idiomas (português, 

inglês e espanhol) e melhores métodos de superação de dormência tegumentar. 

 

6. RESULTADOS 

Fazendo uso de palavras chave e expressões descritas na metodologia, foram 

encontrados do período de 2011 a 2021 um total de 328 artigos publicados nas 

plataformas do Google Acadêmico, Scielo, Periódicos Capes e Science direct. Sendo que 

deste total de artigos 150 foram publicados na plataforma Google Acadêmico (Figura 1), 

enquanto 42, 55 e 81 artigos nas plataformas Science Direct, Scielo e Periódicos Capes, 

respectivamente.  

Dentre as plataformas utilizadas para revisão de literatura o Google Acadêmico 

foi a que apresentou maior número de periódicos, sendo assim uma base de dados muito 

procurada.  

Destaca-se que a plataforma Scielo foi desenvolvida com o intuito de facilitar e 

responder as necessidades de comunicação da comunidade científica da América Latina 

e Caribe. Isso devido a facilidade de proporcionar uma solução eficiente na viabilidade e 

acesso ao conhecimento cientifico. 
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A plataforma Periódicos Capes é vinculada ao Ministério da Educação (MEC) e 

tem como objetivo disponibilizar produções científicas para difusão do conhecimento 

científico. 

 Google Acadêmico e Periódicos Capes foram as fontes/plataformas que 

apresentaram o maior número de artigos publicados durante o período compreendido 

entre 2011 e 2021. 

Science direct é uma base de dados mais restrita pois alguns artigos não são 

gratuitos para leitura. Verificou-se que nesta plataforma houve um menor número de 

acervos encontrados com a temática voltada para superação de dormência tegumentar. 

Verificou-se a presença de artigos associando dormência tegumentar com outros 

assuntos, entre eles hidrocondicionamento.  

Figura 1. Número de publicações com as palavras chave e expressões (superação de 

dormência, dormência tegumentar ou física, germinação, produção de mudas, Caatinga e 

espécies florestais), no período de 2011 a 2021, nas bases de dados Google Acadêmico, 

Science Direct, Scielo e Periódico Capes.  
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 Especificando a pesquisa com as palavras-chave e expressões sobre dormência 

tegumentar para espécies florestais da Caatinga para todas as bases de dados, entre os 

anos de 2011 à 2021, foi possível observar que houve uma grande variação do número de 

publicações no decorrer dos anos. Em 2021 encontrou-se o maior número de artigos, em 

contra partida 2011 contabilizou apenas 17 acervos (Figura 2).   

 

Figura 2. Número total de publicações com as palavras chave e expressões (superação 

de dormência, dormência tegumentar ou física, germinação, produção de mudas, Caatinga 

e espécies florestais), no período de 2011 a 2021, em todas as bases de dados Google 

Acadêmico, Science Direct, Scielo e Periódicos Capes. 

 

  

Do total de artigos encontrados observa-se que houve a predominância do idioma  

português (69,22%), seguido de 28,35% publicações em inglês e por fim em espanhol 

com apenas 2,43%. 
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Figura 3. Porcentagem de artigos publicados, quanto ao idioma com as palavras chave e 

expressões (superação de dormência, dormência tegumentar ou física, germinação, 

produção de mudas, Caatinga e espécies florestais), no período de 2011 a 2021, em todas 

as bases de dados Google Acadêmico, Science Direct, Scielo e Periódico Capes. 

 

 

 A Figura 4, dispõe dos métodos pré germinativos que foram encontrados na 

presente revisão bibliográfica. De acordo com os resultados obtidos, verificou-se uma 

diversidade de tratamentos químicos e físicos. Destaca-se que os tratamentos físicos 

foram os que proporcionaram os melhores resultados, principalmente a escarificação 

mecânica com lixa seguida do desponte do tegumento.     
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Figura 4. Métodos mais eficientes para superação de dormencia tegumentar em espécies 

florestais da Caatinga, no período de 2011 a 2021, em todas as bases de dados Google 

Acadêmico, Science Direct, Scielo e Periódicos Capes. Legenda: T1: Imersão em soda 

cáustica, T2: Imersão em ácido súlfurico, T3: Escarificação mecânica com lixa, T4: 

Desponte no tegumento, T5: Imersão em água quente a 100°C, T6: Desponte com imersão 

em água a 100°C, T7: Imersão em água na temperatura ambiente.  

 

 

 

7. DISCUSSÕES  

De modo geral, o número total de artigos publicados com o tema de superação de 

dormência tegumentar de espécies florestais da Caatinga é considerado baixo, levando 

em consideração a diversidade de espécies vegetais propagadas por meio de sementes, 

presentes neste domínio vegetal, que apresentam esse impedimento para germinação e a 

importância de empregar essas espécies para reflorestamento e restauração de áreas 

degradadas. A conservação dos recursos naturais é uma preocupação que vem crescendo 

nas últimas décadas, desse modo, o desenvolvimento de pesquisas para fornecer 

informações dos fatores que afetam a sobrevivência das espécies florestais é fundamental 

(MATOS et al., 2015).   



 

21 
 

A propagação da maioria das espécies florestais é por meio da via sexual, 

característica que pode assegurar ou ampliar a base genética das próximas populações de 

plantas. Entretanto, sementes de muitas espécies arbóreas apresentam dormência 

tegumentar, fator que acaba dificultando o desenvolvimento do processo germinativo 

(MATOS et al., 2015).  

Entre os vários processos envolvidos na produção de mudas de espécies florestais, 

o tempo requerido para a superação de dormência das sementes é de grande importância. 

Para que as sementes passem um menor tempo sob condições adversas é necessário que 

a germinação seja rápida e uniforme, aumentando assim as possiblidades de 

estabelecimento das plântulas (COSTA et al., 2021). 

A superação de dormência é regulada por interações complexas entre fatores 

genéticos e ambientais pouco conhecidos. Dentro deste contexto, procedimentos que 

envolvem escarificações química, mecânica e física vem sendo amplamente utilizados 

como tratamentos pré germinativos para otimizar o processo germinativo de sementes 

dormentes, e consequentemente a produção de mudas (SILVA et al., 2011).  

A intensidade da dormência depende de alterações do genótipo, lote de sementes, 

grau de maturação e de mudanças ambientais (OLIVEIRA et al., 2017).  

A dormência tegumentar tornar-se um grande problema para produção de mudas 

por restringir a entrada de água e oxigênio, causando assim uma resistência física para o 

crescimento do embrião, que consequentemente retarda o processo germinativo. Dessa 

forma destaca-se a importância de conhecer métodos que sejam eficientes para superação 

de dormência de cada espécie (ABREL et al., 2017).  

Verificou-se que em 32 artigos, a imersão das sementes em soda cáustica por 

diferentes períodos, foi eficiente para produção de mudas de espécies florestais. Bandeira, 

et al. (2021), avaliando a superação de dormência de sementes de Libidibia ferrea Mart. 

ex Tul comprovaram que a imersão em soda cáustica por 60 minutos é um método de alta 

eficiência para promover a germinação de sementes desta espécie. 

Ao avaliarem tratamentos para produção de mudas de Dioclea grandiflora Mart. 

ex. Benth., Brito et al. (2017) verificaram que a imersão das sementes em soda cáustica 

30% por 30, 45 e 60 minutos, possibilitou os melhores resultados para porcentagem e 

índice de velocidade de emergência, confirmando a viabilidade do emprego do referido  

tratamento para a superação de dormência das sementes e consequentemente o 

desenvolvimento de plântulas de D. grandiflora.  
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Na presente revisão de literatura foi verificado que em um total de 77 trabalhos 

científicos, a escarificação química com ácido sulfúrico promoveu uma superação de 

dormência superior a outros métodos.  Este método foi considerado eficiente para as 

sementes de Mimosa ophthalmocentra MART. EX BENTH (BRITO et al., 2014), 

Caesalpinia ferrea Mart. ex Tul. (OLIVEIRA et al., 2017), Sapindus saponaria L. 

(SILVA et al., 2018), Hymenaea courbaril L. (COSTA et al., 2017). No entanto, o sucesso 

com o ácido sulfúrico depende do tempo de imersão das sementes e do grau de dormência 

de cada espécie (MARANHO & PAIVA., 2012). 

Os resultados da revisão de literatura mostram que a escarificação mecânica com 

lixa é um método muito eficaz e bastante empregado para uma grande diversidade de 

espécies da Caatinga. A escarificação mecânica promoveu as melhores porcentagens de 

emergência para sementes de Piptadenia stipulacea Benth. Ducke e Erythrina velutina 

Wild, 88% e 94% respectivamente (SIQUEIRA et al., 2017). Silva et al. (2011), avaliando 

tratamentos para superação de dormência de Sesbania virgata (Cav.) Pers evidenciaram 

que a escarificação mecânica proporcionou a maior porcentagem de emergência (98%), 

seguida da imersão em ácido sulfúrico por 30 minutos. Moura et al. (2021) evidenciaram 

também a escaricação mecânica como o melhor método pré germinativo para sementes 

de S. virgata. 

 Santos et al., (2018), avaliando métodos pré germinativos para sementes de 

sementes de Erythrina velutina Wild.  observaram que a escarificação manual seguida de 

imersão em água a temperatura ambiente por 24 horas, proporcionou a maior 

porcentagem de emergência de plântulas (95%), resultado semelhante utilizando a 

associação desses dois métodos foi encontrado por Araújo et al., (2018) para sementes de 

Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L. P. Queiroz var. ferrea. O resultado positivo deste dois 

métodos evidência que dependendo do grau de dormência das sementes se faz necessário 

associar dois tratamentos conjuntos. Sementes de Dimorphandra mollis apresentaram 

porcentagem de germinação de 86% quando empregou-se a escarificação com lixa na 

extremidade oposta a micrópila, já as sementes que não foram submetidas a nenhum 

método pré germinativo, a porcentagem de germinação foi inferior a 30%. (PACHECO 

et al., 2011). A germinação de sementes de Pichecellobium diversifoluim Benth. também 

foi beneficiada pela escarificação mecânica, verificando-se não só os melhores valores 
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para porcentagem de germinação, como também para o comprimento e massa seca da 

parte aérea e raiz (NASCIMENTO et al., 2021). 

Avaliando métodos pré germinativos para sementes de Caesalpinia ferrea 

verificou-se que dentre os métodos químicos e físicos empregados, a escarificação 

mecânica proporcionou os resultados mais satisfatórios para porcentagem de emergência 

(76,50%), seguido do desponte do tegumento na extremidade do ponto de inserção da 

vagem (71,25%) (OLIVEIRA et al., 2017).   

Para o tratamento de desponte do tegumento encontrou-se um total de 80 artigos 

científicos, nos quais este método foi eficaz para a superação de dormência de várias 

espécies florestais da Caatinga, dentre elas Mimosa ophthalmocentra Maer. Ex 

Benth.(NOGUEIRA et al., 2019), Piptadenia stipulacea (FARIAS et al, 2012), Samanea 

tubelosa  (Bentham) (OLIVEIRA et al., 2012), Senna macranthera (PEREIRA el al., 

2014). Abrel et al. (2017), ao avaliarem métodos pré germinativos para sementes de 

Tachigali vulgaris (carvoeiro), evidenciaram que o desponte com tesoura na região oposta 

ao hilo promoveu os maiores valores de porcentagem de germinação, com resultados 

superiores aos tratamentos que utilizaram a escarificação mecânica, imersão em água a 

temperatura de 80°C por 24 horas e imersão em ácido sulfúrico durante 10 minutos.  

 

O tratamento hidrotérmico, por ser menos oneroso e podendo ser aplicado em 

ampla escala é indicado como método pré germinativo para sementes das seguintes 

espécies: Mimosa caesalpinifolia Benth (MEDEIROS et al., 2020), Libidibia ferrea 

((Mart. ex Tul.) L.P. Queiroz) (MATOS et al., 2015). A utilização da água à altas 

temperaturas enfraquece o tegumento, favorecendo assim a permeabilidade. No entanto, 

esse tipo de tratamento pode danificar ou até mesmo causar a morte do embrião das 

sementes dependendo do tempo de imersão (COSTA et al., 2021). 

 

Para melhor eficiência na superação de dormência tegumentar pode haver 

associação de dois métodos pré germinativos. Avaliando vários métodos para superação 

de dormência de sementes de Libidibia férrea, SILVA et al. (2021) evidenciaram que a 

escarificação mecânica com posterior embebição em água por 24 horas diferiu 
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estatisticamente dos tratamentos com imersão em ácido clorídrico (5, 10, 15, 20 minutos) 

e soda cáustica (5 e 10 minutos), promovendo assim os melhores resultados para 

mencionar as características.   

A Caatinga apresenta um grande potencial para desenvolvimento, entretanto, no 

decorrer dos anos, este ecossistema vem passando por um processo de degradação em 

decorrência da ação antrópica, que promove uma redução nas espécies florestais nativas 

(SANTOS et al., 2021).  A vegetação deste ecossistema é importante para conservação 

da sua biodiversidade e principalmente por apresentar alto nível de endemismo, porém 

este domínio vegetal é um dos menos estudados, conhecidos e protegidos do Brasil 

(COSTA et al., 2016). Como a maioria das espécies florestais do referido domínio, 

propagam-se por meio de sementes e muitas apresentam sementes com dormência 

tegumentar há uma grande necessidade de encontrar métodos pré germinativos que sejam 

eficientes.  

 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Na quantificação e qualificação dos artigos científicos com a temática de 

superação de dormência de espécies florestais da Caatinga, publicados nas bases de dados 

Google Acadêmico, Periódicos Capes, Scielo e Science Direct, a presente revisão 

mostrou uma quantidade de acervos relativamente reduzida.  Considerando a importância 

e relevância da superação de dormência na restauração deste domínio vegetal, torna-se 

necessário o desenvolvimento de mais pesquisas sobre a temática. 

Dentre os vários métodos empregados para superação de dormência observou-se 

a eficiência do método de escarificação mecânica, o qual é um procedimento que não 

deixa resíduos no ambiente, entretanto é um método moroso quando a escarificação é 

feita manualmente com lixa. Para ser empregado na produção comercial de mudas, torna-

se necessário a aquisição, por parte do viveirista, de um escarificador elétrico. 

A escarificação química com ácido é um método com grande poder corrosivo, 

consequentemente possui alto poder de escarificação, entretanto, é um método de difícil 

aquisição, risco de contaminação ao meio ambiente, alto custo e manipulação perigosa. 

Enquanto o tratamento de imersão em soda cáustica é método de fácil aquisição, baixo 

custo, fácil manipulação e com garantia de sucesso para determinadas espécies da 
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Caatinga. O tratamento hidrotérmico também se destaca por ter bom desempenho e fácil 

aquisição, facilitando assim a produção de mudas para viveiristas. 
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